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unive) ) — tituto de Economia de Lisboa o trabalho com os seus pró- !um:aeg_ taam d ciclo não compre to . ivolj (ISE) veio aumentar o número . prios meios, 
enos de i a ob " m : | a im de. 'easlstentec na referida si . Assim, ' não  sendo posawe!- em Françs, um aplom& de dou- - gação “ científica. - <. “ tuação:: :. .revelar quantos são exactamen- 

ento sem possibilidade Fdc ES RNEA DA STAA a Trinta e dois docentes do I6E =te o8 portugueses a trabalhar 
equivalência em Portuga!, DOUTORAMENTO DE ESTADO. estão, neste Mmomento,;a prepa- em investigação científica. fora 

“O diploma em . qusn;ão — . rar teses, elaborando-éstudos de . do país, muito menos se pode: 
o doutoramento dê tercei o Ãe da:taramento de . Eetado — investigação, auxiliadós- poór di- — fornecer o número discriminado. = foi criado por portaria - rectores de tess” franceses, de- — que indique o total daqueles cada no <Diário da Rº?ª icas conformea . zoita dos quais em «Pafis-A», que-pretendem apresentar a tese - 
em Maio de 1974; inspira-se.no - mnob e upgciãídades “ . a universidade frahcesa assinalada ancesa de terceiro cielo. * dos países anglo-saxónicos Sobre ele afirmou Albert Sil- - — -na última classificação bienal Dados genéricos, fornecidos — a tem em regra, um tempo do : veft, professor da Escola de Altos - da -révista -«Le Monde de: L'Edu- “ pelo Instituto Nácional de Inves- . preparação equivalente. * -.Estudos de Paris, em texto pu- - cationm — como. mndo o mais — tigação" Científica: (INÍC) a cor - “A situação traduz-se, na prá«- “blicado em 1979 num semanário — alto nível mnuãeo Ê “ respondendo apenas” lec- Hcã, *no facto dos profissionais português, que é um título espe- - francês. o SA tivo de 1980/81, referem a exis- - abrangidos apérias pódererm atin- - eificamente francêscque; nó do- — — A subestimação mºmial S táncin d a ic 
gir- a. categória - mf“ggm míniao das Ciências. Humanas, Q feridas teses continuou. alvo de—,:,zgtign:ãgfu uàmâºgg ª&t 
aug,iiifere Ã Fh;fãmíus# mautáge “de “outras ciências; não tem. equis — sucessivos. protestos' por parte ros fora do país; dos: "quais 160 - 

* valência em qua!quer outro “ país : dos-franceses, o que conduziu estudam - cilências e : 
: —de mundo. —— à saída de novo despacho em c,é;—ª:ªg húmanás = ae:amd;ª"_ª;; 

- A medida IegisfahVa de Cruz' 1979, desta vez a constituir uma ciênciãs udtº"-hudâ eto c:er;mas 
nse e Silva não fez dqualqguer: refe-/ «comissão de personalidades»:: : : 

tl'fíem têrn contratbsª " rência a teses defendidas ” nou- - com o mandato específico de se 
rácter provisório e não rec'êbem * tros páíses, mantendo assim em informar sobre a natuálãâa,:s 

| o subsidio da" dedmaçau exclo: — vigor -a- possibilidade-—de dos.. graus universit : ' : : 
Biva.- “  -querêer a apreciação" eâi%%ªâ gueses .e, ao mes- â:'_º ºº“h;ârgêgªlgº"ºfª'â? : 

Para onA atraso na car- OS casos, independentemente do” propostas. : º .que. : reira, os docentes nestas con- Séu nivel clentifico, exceptua - de dos dois "páíses, oº custo de a erwrar ao Ministério, à fim de - n os EM «-propinás à viágens, paãra além diçi %?a s:p “forçãd, $ SE estreitar ªª_ªi 'ªrªºõªª, eulturais — q “reconhecimeênto: internacional 
dependentemen "um rãííªâmª&le**&mntes “Apesar 'da ent?aâà* d“&_Sedae àul à,,g:';: | ciantífico, cm mc“ ; scasso Telafivamente aos casos — Nunes para o Governo, pará -. estár: na ' Das >£i ªà';& da de tempo e despesas, ” “que, de fa"etuafmente existentes. —— Mmrstérfo da tutefa no V Gover- ªªº e I “t Fs = outro modo, aplicariam em novás — “O despacho suscitou; ( : PERIo poles aaA E —tarefas de investigação. imediato, reacções quér: por "” A;le 1978, um diploma de dou- —“parte dos portugueses abrangfrg.— 
toramento, de qualquer prove- . dos, que tornaram presente às i = 
nlêmia dava a poss:buhdade úia.r “entidades oficiais um abaixo-as- —mínio. - EEA 

r. sinado de protesto no qual, reu- . Eesde então, a situação man-: 
“nlam nomes como- Vexga, ºSfmàd,;% 
.'Sedas Nunes e “Vitorino 

“duanto se multiplicava 
“de investigadores, nos 

: VárTbs ramos do EFiamo Supe-- 
rior, das fiiversida- - 

nao. a equwalênc 
mento português. * 

Um despacho da &uto ia do 

mas eâtrangelms do .mais alto 
nível. : 

“O número - cio. just«hcando a medida. eom,,a : : 
existência, em Françã, do douto- — — Éntr . Sde” logo —porque 
m?nto de Estado e acrescen- á Universidade de París e o Ins- ntes que financiam 


